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RESUMO
A aproximação entre neurociência e edu-
cação infantil revela que compreender o 
funcionamento do cérebro em desenvolvi-
mento permite ao educador planejar prá-
ticas mais afetivas e eficazes, tornando o 
aprendizado das crianças um processo in-
tegrado entre razão, emoção e experiência. 
Sendo utilizado para a elaboração desse 
projeto a metodologia de revisão bibliográ-
fica, ao qual foram selecionadas 9 referên-
cias bibliográficas sendo elas classificadas 
conforme o idioma (português/ingles) e seu 
ano de publicação. A primeira infância é um 
período de alta plasticidade cerebral em 
que ambientes ricos em estímulos, brinca-
deiras intencionais e tecnologias educacio-
nais favorecem o desenvolvimento integral 
das funções cognitivas, socioemocionais e 
executivas, permitindo ao educador criar 
práticas pedagógicas inclusivas, afetivas e 
eficazes que promovem aprendizado, auto-
nomia e bem-estar das crianças. Sendo que 
a integração entre neurociência, educação 
infantil e tecnologias educacionais possibili-
ta práticas pedagógicas inclusivas, afetivas e 
personalizadas, que estimulam o desenvol-
vimento cognitivo, socioemocional e execu-
tivo das crianças, promovendo aprendizado 
significativo e formação integral.
Palavra-chave: Educação infantil; Neurociên-
cia; Neuropedagogia.

INTRODUÇÃO
Recentemente, a neurociência tem se apro-
ximado cada vez mais da educação, ajudan-
do professores e pesquisadores a entender 
como o cérebro humano aprende, se desen-
volve e reage aos estímulos do ambiente. 
Essa aproximação é especialmente impor-
tante quando se trata da educação infan-
til, fase em que o cérebro da criança está 
em constante transformação e possui uma 
grande capacidade de aprendizado. Com-
preender como o cérebro infantil funciona 
permite aos educadores planejar experiên-
cias de ensino mais eficazes, acolhedoras e 

de acordo com as necessidades de cada alu-
no.
Durante os primeiros anos de vida, o cérebro 
das crianças passa por um processo intenso 
de formação de conexões neurais, pequenas 
ligações entre os neurônios que são respon-
sáveis por tudo o que pensamos, sentimos e 
aprendemos.
 
Essas conexões se fortalecem conforme a 
criança vivencia experiências ricas em estí-
mulos sensoriais, emocionais e sociais. Brin-
car, cantar, se movimentar, explorar o am-
biente e interagir com outras pessoas são 
atividades que ajudam o cérebro a crescer 
e a aprender. Por isso, cada gesto do profes-
sor, cada proposta pedagógica e cada rela-
ção afetiva dentro da escola têm papel es-
sencial no desenvolvimento infantil.
A neurociência mostra que aprender não é 
apenas um processo racional, mas também 
emocional. Quando a criança se sente se-
gura, acolhida e interessada, o cérebro libe-
ra substâncias que favorecem a atenção, a 
concentração e a memória. Por outro lado, 
situações de estresse, medo ou cobrança ex-
cessiva podem dificultar
o aprendizado, pois o cérebro entra em es-
tado de defesa. Assim, compreender como
o cérebro reage aos diferentes contextos aju-
da o educador a criar ambientes de aprendi-
zagem mais leves, criativos e afetivos.
Na educação infantil, essa compreensão é 
ainda mais importante, pois é nessa fase 
que se formam as bases para o desenvolvi-
mento cognitivo, emocional e social. É o mo-
mento em que a criança aprende a lidar com 
as próprias emoções, a conviver em grupo, 
a desenvolver a linguagem e a curiosidade. 
Por isso, o professor deve enxergar o pro-
cesso de ensino como algo que vai além dos 
conteúdos, estimulando
o pensar, o sentir e o agir de forma integra-
da.

Falar sobre neurociência e educação infantil 
é, portanto, falar sobre o cuidado com o cé-
rebro em formação. É reconhecer que cada 
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criança aprende de um jeito e que a afetivi-
dade e o ambiente têm um papel fundamen-
tal nesse processo. Quando o educador com-
preende como o cérebro infantil funciona, 
ele pode transformar suas práticas e tornar 
o aprendizado mais prazeroso, significativo 
e humano. A união entre ciência e educação 
abre caminho para uma escola que ensina 
com conhecimento, mas também com em-
patia, uma escola que entende o aluno como 
um ser completo, em constante descoberta 
e crescimento.

DESENVOLVIMENTO
Desenvolvimento	 Infantil	 e	 E d u -
cação:	A	 Contribuição	 da Neuroci-
ência
A primeira infância, que se estende do nas-
cimento aos seis anos, é reconhecida como 
um período decisivo para o desenvolvimen-
to humano, caracterizado por profundas 
transformações cerebrais e formação de co-
nexões neurais que fundamentam aprendi-
zagens futuras (Crespi et al., 2023). Durante 
esses anos, o cérebro apresenta alta plasti-
cidade, ou seja, grande capacidade de reor-
ganização e criação de novas conexões dian-
te de estímulos adequados. O ambiente em 
que a criança está inserida exerce influência 
direta nesse processo: interações afetivas, 
estímulos cognitivos, experiências sensoriais 
e contextos sociais moldam a arquitetura ce-
rebral, reforçando a importância de práticas 
educativas que promovam desenvolvimen-
to integral (Nepomuceno & Pavanati, 2023). 
Ambientes acolhedores, seguros e ricos em 
experiências significativas favorecem fun-
ções cognitivas, motoras e socioemocionais, 
enquanto contextos de negligência, estresse 
ou violência podem causar prejuízos dura-
douros ao aprendizado, à socialização e ao 
equilíbrio emocional (Marques Pintor, 2020).
A neurociência educacional surge como um 
campo interdisciplinar que aproxima o co-
nhecimento sobre o funcionamento cere-
bral das práticas pedagógicas, permitindo 
compreender como aprendemos e como 
a educação influencia o desenvolvimento 
(Thomas et al., 2018). Avanços tecnológi-
cos, como ressonância magnética funcio-
nal (fMRI) e imagens por tensor de difusão 
(DTI), possibilitaram observar o cérebro em 

funcionamento durante atividades cogni-
tivas, como leitura, cálculos e resolução de 
problemas, identificando regiões ativadas 
e conexões entre elas desde os primeiros 
anos de vida (Posner & Rothbart, 2023). Es-
sas descobertas permitem compreender 
fatores que influenciam o aprendizado, in-
cluindo atenção, memória, emoção, motiva-
ção, sono, estresse e nutrição. No entanto, 
desafios persistem: há dificuldade em trans-
formar pesquisas laboratoriais em práticas 
pedagógicas concretas, ceticismo de edu-
cadores diante de promessas exageradas e 
limitações de teorias psicológicas isoladas 
(Machado, 2025).
O brincar emerge como elemento central 
nesse contexto, funcionando como ativida-
de lúdica, direito da criança e instrumento 
pedagógico essencial (Nogaro et al., 2016). 
Muito além de entretenimento, a brinca-
deira permite que a criança expresse sen-
timentos, elabore conflitos, exercite a ima-
ginação, explore papéis sociais, construa 
significados e estabeleça vínculos afetivos. 
A neurociência evidencia que essas experi-
ências moldam as conexões neurais, forta-
lecendo funções cognitivas e socioemocio-
nais, promovendo a plasticidade cerebral e 
preparando a criança para aprendizagens 
futuras (Crespi et al., 2023; Marques Pintor, 
2020). Atividades lúdicas intencionais, que 
integrem música, movimento, histórias e jo-
gos, estimulam múltiplas áreas do cérebro, 
contribuindo simultaneamente para o de-
senvolvimento motor, cognitivo, emocional 
e social (Machado, 2025).
Além do desenvolvimento cognitivo, o brin-
car é fundamental para a socialização. Du-
rante as brincadeiras, as crianças aprendem 
a negociar regras, compartilhar, respeitar 
limites, resolver conflitos e desenvolver em-
patia (Nogaro et al., 2016). O jogo simbólico e 
coletivo funciona como um espaço de expe-
rimentação, no qual a criança constrói signi-
ficados sobre o mundo, exercita autonomia 
e responsabilidade e fortalece habilidades 
socioemocionais. O papel do educador é 
atuar como mediador dessas experiências, 
equilibrando intervenção e liberdade, para 
que a criança explore, descubra e aprenda 
de forma ativa e prazerosa (Machado, 2025).
A neurociência também evidencia que cada 
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criança aprende de maneira singular, o que 
torna indispensável a adoção de metodolo-
gias inclusivas e flexíveis (Nepomuceno & 
Pavanati, 2023). Crianças com transtornos 
como TDAH podem apresentar dificuldades 
de atenção, autocontrole e regulação emo-
cional, mas estratégias pedagógicas adap-
tadas, como intervalos curtos, estímulos vi-
suais, jogos, músicas e atividades motoras, 
permitem que essas crianças mantenham o 
foco e desenvolvam funções executivas de 
forma significativa (Silva Junior & Briones Sa-
laza, 2016). Da mesma forma, a plasticidade 
cerebral reforça que estímulos positivos e 
experiências afetivas fortalecem memória, 
atenção e motivação, destacando a impor-
tância de ambientes escolares acolhedores 
e emocionalmente seguros (Crespi et al., 
2023).
No âmbito da leitura e escrita, pesquisas in-
dicam que métodos fonéticos ajudam a de-
senvolver áreas cerebrais responsáveis pelo 
reconhecimento rápido de palavras e pela 
fluência leitora, enquanto a escrita manual, 
especialmente cursiva, reforça conexões en-
tre leitura e linguagem (Posner & Rothbart, 
2023). Quanto à aprendizagem de matemá-
tica, o cérebro já nasce com noções básicas 
de quantidade, mas a educação formal for-
talece a “linha numérica” cerebral localizada 
no córtex parietal, conectando habilidades 
numéricas à linguagem e melhorando cálcu-
los e raciocínio lógico. Assim, estratégias pe-
dagógicas ativas, práticas e lúdicas promo-
vem a integração de múltiplas competências 
cognitivas, motoras e socioemocionais (Ma-
chado, 2025).
A integração entre neurociência e educação 
não busca transformar professores em es-
pecialistas em fisiologia cerebral, mas for-
necer fundamentos para uma prática peda-
gógica mais consciente, humanizada e eficaz 
(Crespi et al., 2023; Leisman, 2023). O conhe-
cimento sobre neurodesenvolvimento, plas-
ticidade cerebral e fatores emocionais per-
mite que o educador planeje experiências 
que integrem razão e emoção, estimulando 
atenção, memória, linguagem, movimento, 
criatividade e habilidades socioemocionais. 
Esse planejamento inclui atividades lúdicas 
intencionais, respeitando o ritmo de cada 
criança e promovendo aprendizagem signi-

ficativa, prazerosa e duradoura (Machado, 
2025; Nogaro et al., 2016).
A atuação da família complementa esse 
processo. Interações afetivas, cuidado e es-
tímulos adequados fortalecem a segurança 
emocional e o aprendizado, enquanto negli-
gência, estresse ou violência comprometem 
o desenvolvimento cerebral e socioemocio-
nal da criança (Marques Pintor, 2020). Por-
tanto, políticas públicas e programas inter-
setoriais que integrem educação, saúde e 
assistência social são essenciais para apoiar 
a criança e sua família, promovendo bem-es-
tar, estimulação precoce e prevenção de vul-
nerabilidades (Marques Pintor, 2020).
Investir na primeira infância é investir no fu-
turo, pois nesse período são estabelecidas 
as bases para aprendizado, afetividade e ci-
dadania (Crespi et al., 2023). Brincar, aliado 
à pedagogia fundamentada em princípios 
neurocientíficos, torna-se ferramenta cen-
tral para o desenvolvimento integral, pro-
movendo autonomia, pensamento crítico, 
habilidades socioemocionais e cognitivas. 
Professores que compreendem o funciona-
mento cerebral atuam como mediadores do 
desenvolvimento, criando ambientes esti-
mulantes, seguros e afetivos, onde aprender 
é uma experiência prazerosa, significativa e 
transformadora (Nogaro et al., 2016; Mar-
ques Pintor, 2020; Nepomuceno & Pavanati, 
2023).
Por fim, a integração entre neurociência e 
educação não apenas potencializa o apren-
dizado, mas também promove uma educa-
ção mais inclusiva, humanizada e sensível 
às necessidades individuais das crianças. Ao 
compreender como fatores genéticos, am-
bientais e emocionais moldam o cérebro, o 
professor pode planejar estratégias pedagó-
gicas que respeitem ritmos e singularidades, 
fortalecendo vínculos afetivos, habilidades 
cognitivas e socioemocionais, e transfor-
mando a sala de aula em um espaço de des-
coberta, crescimento e desenvolvimento in-
tegral (Crespi et al., 2023; Posner & Rothbart, 
2023).

Tecnologias Educacionais, Funções Executi-
vas e Neurociência Aplicada à Escola
As tecnologias educacionais e os estímu-
los digitais têm se consolidado como ferra-
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mentas poderosas para o processo de ensi-
no-aprendizagem, desde que utilizados de 
forma equilibrada e intencional. Segundo 
Machado (2025), jogos digitais, vídeos inte-
rativos, plataformas educacionais e aplicati-
vos pedagógicos podem ampliar
o engajamento, a motivação e a atenção das 
crianças, desde que o professor oriente
o uso com objetivos claros e respeite o tem-
po de atenção de cada aluno. Essas ferra-
mentas, quando bem integradas ao currícu-
lo, possibilitam a estimulação de múltiplas 
áreas do cérebro simultaneamente, envol-
vendo funções cognitivas, motoras e socio-
emocionais, e promovendo experiências de 
aprendizagem mais ricas e significativas.
A neurociência demonstra que o uso de es-
tímulos digitais planejados contribui para o 
desenvolvimento das funções executivas, 
que incluem atenção, memória de traba-
lho, planejamento, autocontrole, raciocínio 
e tomada de decisão (Posner & Rothbart, 
2023). Essas funções são fundamentais para 
a aprendizagem em qualquer idade, mas 
são especialmente sensíveis durante a in-
fância, período de alta plasticidade cerebral 
(Crespi et al., 2023; Nepomuceno & Pavanati, 
2023). Treinos cognitivos digitais, exercícios 
de atenção e jogos que envolvem planeja-
mento e resolução de problemas ajudam a 
fortalecer essas funções, potencializando a 
capacidade das crianças de organizar pen-
samentos, regular emoções e manter o foco 
em tarefas complexas. Além disso, práticas 
como a meditação guiada, programas de 
mindfulness e jogos de atenção têm mostra-
do resultados promissores na melhoria do 
comportamento e do desempenho escolar, 
especialmente em contextos de vulnerabi-
lidade ou em crianças com dificuldades de 
autorregulação (Posner & Rothbart, 2023).
O conhecimento neurocientífico aplicado 
à escola permite que os educadores trans-
formem essas descobertas em práticas pe-
dagógicas concretas e intencionais. Silva Ju-
nior e Briones Salaza (2016) enfatizam que 
compreender o funcionamento cerebral das 
crianças possibilita a criação de atividades 
que respeitam seu ritmo e favorecem o de-
senvolvimento integral. Por exemplo, dividir 
tarefas complexas em etapas, alternar ativi-
dades de alta e baixa carga cognitiva, utilizar 

recursos visuais, auditivos e motores, e pla-
nejar intervalos estratégicos são estratégias 
que estimulam funções executivas e melho-
ram a aprendizagem. Essas práticas também 
são essenciais para alunos com TDAH, que 
se beneficiam de estímulos variados, curtos 
períodos de atenção e atividades que envol-
vam movimento e música, promovendo foco 
e regulação emocional.
Além disso, as tecnologias educacionais po-
dem ser integradas a metodologias ativas, 
permitindo que os alunos construam co-
nhecimento de forma prática e colaborativa 
(Machado, 2025). Jogos interativos, simula-
ções e ambientes virtuais de aprendizagem 
promovem exploração, experimentação e 
resolução de problemas, estimulando fun-
ções executivas e favorecendo a atenção, a 
memória e o pensamento crítico. Esses re-
cursos digitais não substituem o papel do 
professor, mas atuam como aliados, ofere-
cendo possibilidades de personalização, fee-
dback imediato e engajamento ampliado.
A aplicação prática da neurociência na esco-
la também envolve a criação de ambientes 
estimulantes e afetivos, onde o aprendizado 
não depende apenas da razão, mas também 
das emoções (Crespi et al., 2023; Nogaro et 
al., 2016). Ambientes acolhedores, com se-
gurança emocional, estímulos sensoriais va-
riados e interações significativas, fortalecem 
conexões neurais e favorecem a consolida-
ção da memória, a atenção sustentada e o 
interesse pelo aprendizado. Professores que 
compreendem os princípios da neurociência 
conseguem planejar atividades que combi-
nam movimento, música, histórias, jogos e 
estímulos digitais de forma intencional, pro-
movendo aprendizado ativo e prazeroso.
Outro ponto central é que a integração en-
tre neurociência e tecnologias educacionais 
permite práticas inclusivas, respeitando as 
diferenças individuais e os ritmos de apren-
dizagem (Nepomuceno & Pavanati, 2023). 
Estratégias digitais podem ser adaptadas 
para alunos com dificuldades de aprendi-
zagem, como dislexia ou déficit de atenção, 
utilizando recursos de áudio, imagens, ani-
mações e jogos que reforcem habilidades 
específicas. Essa abordagem potencializa o 
engajamento, fortalece funções executivas e 
contribui para uma aprendizagem mais efi-
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caz e humanizada.
Em síntese, a utilização consciente de tecno-
logias educacionais, aliada ao conhecimento 
sobre funções executivas e ao planejamento 
pedagógico baseado em neurociência, ofe-
rece aos professores ferramentas para criar 
experiências de aprendizagem mais efica-
zes, inclusivas e significativas. Ao estimular 
atenção, memória, autocontrole, raciocínio 
e motivação, essas estratégias fortalecem o 
desenvolvimento cognitivo e socioemocio-
nal, preparando as crianças para enfrentar 
desafios escolares e da vida cotidiana com 
autonomia, criatividade e confiança (Crespi 
et al., 2023; Posner & Rothbart, 2023; Silva Ju-
nior & Briones Salaza, 2016; Machado, 2025).

DISCUSSÃO

A compreensão do funcionamento cerebral 
infantil revela que aprender vai muito além 
da aquisição de conteúdos; envolve um pro-
cesso complexo, em que experiências, emo-
ções, interações sociais e estímulos ambien-
tais moldam o desenvolvimento cognitivo, 
socioemocional e motor da criança. Durante 
a primeira infância, período de alta plasti-
cidade cerebral, cada vivência significativa 
contribui para a formação de conexões neu-
rais que sustentam aprendizagens futuras, 
destacando a importância de práticas peda-
gógicas intencionais e sensíveis às necessi-
dades individuais de cada aluno.
O brincar, as atividades lúdicas e as experi-
ências afetivas assumem papel central nesse 
contexto. Longe de serem meros elementos 
complementares, constituem instrumentos 
essenciais para fortalecer funções cogniti-
vas, desenvolver habilidades socioemocio-
nais e promover autonomia, empatia e pen-
samento crítico. A mediação do educador, 
ao equilibrar orientação e liberdade, cria 
oportunidades para que a criança explore, 
descubra e construa conhecimento de for-
ma ativa, estabelecendo vínculos afetivos 
que potencializam a aprendizagem e conso-
lidam memórias significativas.
Além disso, a integração de tecnologias 
educacionais planejadas amplia a capacida-
de de engajamento e estimulação do cére-
bro infantil, desde que utilizadas de forma 

equilibrada e orientada. Jogos digitais, pla-
taformas interativas e exercícios cognitivos 
podem promover o desenvolvimento das 
funções executivas — atenção, memória 
de trabalho, planejamento, autocontrole e 
raciocínio — fortalecendo a capacidade da 
criança de organizar pensamentos, regular 
emoções e enfrentar desafios com autono-
mia. Quando combinadas a metodologias 
ativas, essas ferramentas oferecem experi-
ências educativas ricas e significativas, capa-
zes de respeitar ritmos individuais, favore-
cer aprendizagens diversificadas e atender 
a necessidades específicas, promovendo in-
clusão e personalização do ensino.
A afetividade e o ambiente emocionalmen-
te seguros são igualmente determinantes. 
Crianças que se sentem acolhidas e motiva-
das apresentam maior engajamento, aten-
ção sustentada e capacidade de concen-
tração, enquanto contextos de estresse ou 
negligência podem prejudicar a consolida-
ção das aprendizagens e o desenvolvimento 
socioemocional. Nesse sentido, a atuação 
da família, aliada à escola e apoiada por po-
líticas públicas intersetoriais, torna-se fun-
damental, oferecendo suporte afetivo, es-
tímulos adequados e oportunidades para o 
desenvolvimento integral.
Ao considerar o potencial transformador 
da neurociência aplicada à educação, evi-
dencia-se que o investimento na primeira 
infância representa não apenas uma estra-
tégia educacional, mas um investimento so-
cial amplo. Crianças inseridas em ambientes 
estimulantes, afetivos e inclusivos desen-
volvem competências cognitivas, motoras 
e socioemocionais que sustentam o apren-
dizado contínuo e a formação de indivíduos 
autônomos, críticos, criativos e socialmente 
competentes. A convergência entre ciência, 
pedagogia e tecnologia propicia uma escola 
que compreende o aluno como um ser in-
tegral, em constante descoberta, capaz de 
explorar plenamente seu potencial em ex-
periências de aprendizagem significativas e 
duradouras.

CONCLUSÃO
A partir da análise apresentada, conclui-se 
que a integração entre neurociência, edu-
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cação infantil e tecnologias educacionais 
representa um avanço significativo para a 
construção de práticas pedagógicas mais 
conscientes, inclusivas e eficazes. O conhe-
cimento sobre o funcionamento cerebral 
infantil permite compreender como estímu-
los, brincadeiras, interações sociais e experi-
ências afetivas moldam as conexões neurais 
e fortalecem funções cognitivas, socioemo-
cionais e executivas.
Esse entendimento evidencia que a aprendi-
zagem não é apenas um processo racional, 
mas profundamente ligado às emoções, ao 
ambiente e à forma como cada criança vi-
vencia suas experiências.
Ao aliar princípios neurocientíficos a meto-
dologias ativas e ao uso intencional de tec-
nologias digitais, é possível criar ambientes 
escolares que promovam engajamento, mo-
tivação, atenção e autonomia, respeitando o 
ritmo e as necessidades individuais de cada 
aluno. Ferramentas como jogos interativos, 
plataformas digitais e exercícios de atenção 
estimulam múltiplas áreas do cérebro simul-
taneamente, contribuindo para o desenvol-
vimento integral e preparando as crianças 
para lidar com desafios acadêmicos e sociais 
de maneira mais eficaz e autônoma.
Além disso, a aplicação da neurociência na 
prática pedagógica reforça a importância 
da afetividade, da segurança emocional 
e de interações significativas no processo 
de ensino-aprendizagem. Professores que 
compreendem os fundamentos do desen-
volvimento cerebral tornam-se mediadores 
do crescimento infantil, capazes de planejar 
experiências que unem razão e emoção, fa-
vorecendo a aprendizagem prazerosa, signi-
ficativa e duradoura.
Outro aspecto relevante é a promoção da in-
clusão e da personalização do ensino. Crian-
ças com dificuldades de atenção, aprendi-
zagem ou regulação emocional podem se 
beneficiar de estratégias adaptadas que 
utilizem recursos digitais, atividades lúdicas 
e estímulos sensoriais variados, garantindo 
que todos tenham oportunidades iguais de 
desenvolver suas capacidades cognitivas e 
socioemocionais.
Por fim, essa abordagem evidencia que in-
vestir na primeira infância não é apenas 
uma questão educacional, mas uma estra-

tégia de formação de indivíduos mais au-
tônomos, criativos, críticos e socialmente 
competentes. A convergência entre ciência, 
tecnologia e educação possibilita uma esco-
la que ensina com conhecimento, empatia e 
sensibilidade, transformando a sala de aula 
em um espaço de descoberta, crescimento e 
desenvolvimento integral, onde cada crian-
ça pode explorar seu potencial de maneira 
plena e significativa.
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